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R a m a l IsTova Oclessa 
^̂ m-ft̂ nJr̂ l " ^ S a n t a B á r b a r a ==*=^^ 
Um grande acontecimento local = A festival inauguração do ramal 

férreo = Programma dos festejos = Discursos pronunciados = 
O justificado regosijo da população = A selecta assistência. 

Salve, l-l de .lulli»; 

A dum de U de Ju lho de 1317 
ficara parít todo o eempre UUMUO-
ravel nos &nnne*i das graudea con­
quis tas do progr&sso a da clvfli-
sação deste município de Sun ta 
Barbara , p -e Integranta do gran­
de e Klurio. l Estado. da 9. Paulo, 

A>. algema.3 que acorrentavam 
a sua prosperidade e nmni^tavaiu 
os seus Impulso* de alevantailos 
f-ommettiniientos. foram arinal 
trium:phatmen !.e ânaflortaçi it> • ; e 
oa 9«uâ p^fer^úi. outrOra Ji]LLTL"ã-̂ .L-
doe por barre i ras lntran;pon!vei3, 
tornar-ae-iio profícuos e fecundos 
promissores de melhorei dias a ett-
te nobre povo, digno por certn dos 
grandee beneficiou que a. 11 nação 
f*írro-viaria pode e deve proporcio­
nar . 

A população de Sanei Barbara . 
vibrou, por teso, num •, imputo 
unan ime de Jubilo legitima e Irre­
primível ao ralar de*sa aurora, f*-
lis e para sempre betudiuta era que. 
aa- p o ^ a n t o s tocumutivas da Com­
panhia Paulista irunspúierati i p«. 
la vez primeira o Barco divisório 
que nos segreír.iva — pôde-.-.-- .; • i .' 
d t ior — do convívio 4c* ejrandea 
«entro» e areava tu r r a ra s dfl toda 
ft sorte ao deseavulvíeinnto na to-
daa aa forças vivas iiue i M r -
tulam o património de uni povo 
laborioso, cheio de nojbmw tni*.n-
coe» a de IdeneJ (levado* A 1. ::,-
ç i o desta cidadã a vl.i ferres. da 
Companhia P a u l i n a constituía a 
nxalor ambtç.ln. a aajrtraçao m a » 
ma do povo bflrr.iv-i. 

E ' que rodoi rfain (HWte gran­
dioso m.'L!uira:ii>-ut" .j !.i-'.ur prl 
mordia! do niwso pr<w»»*o. o g-
gente efíM-ilvo dn ti"•• ••• d <*nvot-
Tim.'dto económico. * .•ha1''7 S* to­
do o engrandecimento local, naa 
suas BWltipiM raariii'.-r.ii.'-.- ). 

K <IA facto. <t««d« s in.iinrurs-
ção do noi io r.nii.il ferrão, :i.'»iii'-
cimento ,ta-itn toso qtt» marcará 
•para. e«te parvo »nw i r a noara tia j 
e o n q u l s u s o de inrt-stmnt» pro- [ 
grceao. e t |ur funrrl grknulo MU ; 
«i racter** indekvelfl IÍ.I ti •• irlit | 
da sua elTilteafllo. — II i o 
mala ppjeroao eleui^ni.. •!•• 
dnd4 de (tUfl ur./i ..i:^' miiv- ;*aru a [ 
trajrtforoáiclo da ao**» i)u< rtda ! 
terra, d^ Santa BatbaJ i •" » um , 
gra.nde Cffatru dt> tr:ibaih.> pi 
tlvo IÍ f^^un^o, P'*l'> •'*! • i-' ' t u - i 
monto do M>U eonuBe* 
t*m na *ua .«rand- I .in,i .: 
rHT a f l , . i . • ' > • • • . « - In ' 
sua .inrícultuí"». adiam iit » Btn 
delar como p»«<*a^ '" ' Ba»«A» .!<• 
S Pau lo 

Cott.T^rtílu ^e, pó... LOÍ '>:•:: "KL n-
roal idade a mai- rldeutu .»»- ,o-

nhoi por U m o i e tão dUaiarlos 
auLiu, a f t a t adoa por uma pupuia-
^im Inteira. Hoje. que o trem de 
(erro lem dcs ío r t l nu io novos e 
pronibM>reõ borisotites ÍO no$so 
niitnicl'pio. promovendo o uos^o ín-
t.ermmbto Mmmercla l e a té lutei-
lecti3:il c in i todos o^ centros adlan-
tMtoa. pçla tact t ldadj da comisu-
ulcaeâo; hoje. quo as possantes lo-
COT&oílTaa Ua maio impor tan te vla-
lerrea pa,ullwta [ ra iem-no* de con­
tinuo «oproi abundan tes de vida e 
de pro^p- r idade . a «iriva vivifican­
te do mni* a levantado progredir 
que nos a r i licito aspirar , o povo 
barbarens^ . num coro unEsouo de 
ai-i tajBifdaai e de loitvoreâ. renda 
liowinnas a todos quantos propu-
guaram por °?<te melhorami-nto de 
Int r t imavel vaior: e livre dn.« B«lM 
ilo pa r t ida rkn io estreito e apai-
xona<lo, congregue, o^ ÈSUS eeffor-
eoa, ioda e energia e toila a acçAo 
de que seja cirpaa, em prol do en­
grenei guimento tnaTerial. nioral ti 
(ttti lte< tual desta rircuniícrlpçilo 
territorfa] do g rande Estado de S. 
fiMllo. 

O povo barbarense tem ao al-
uanee daa imíoa o elemenio de que 

tra para a conquista dos 
'i- hirundeu dest inos, Lh d^aen-

voival-o e i í i ca imente , tazeiído-w; 
dlgaa ilrtle pelo seu t raba lho (e-
ctiudo inrrunanfr. p.»Eji nobreza das 
suas a.,cijes. pelí elevarão d̂ 3 i'Lé:i-
e isenção de nnímo. afa*lando-st ' 
•uda vez mais da- Itttaa inglorfa.i 
do partldíirlprao iniiiuo. aa ma.ii 
diw* ve4 , is movido unicrimen'-
.insliii,-iio do mando, tnsensata e 
di-ii.-omodidH. 

EratnlamoMLoa toilo* com a ' 
l i;,i:;io ,ia uoIwa pidndo ã poderosa I 
via fvrrps da Conniaoliia PattUata. ! 
Movido pe; ( í sent imento de çene-
roaa ciíitfrat€roiaa^ft\o que o acon 
- • l'n iit.o deve de-sperii.r •••o todo* 
o* reraqSea b»m tonnaflo*. pousa 
• ida um sopltflr os o^u<s Íntimos 
n>sentlmentoa, collocoudo oa inte-

!• • ' e r r a muito i r i m a das j 
patsftea part ldariag ** .las preven-
ç<J«a peacoaea Oxald a^sim po-isa 
acontecer. 

B tempo. 

â. 
\ .iln"i-1tlr.4 ,to rraíe^o. 

•'UBIO noticl.lmrw em o«-*a ulti­
ma i'iíii;iio, foi orp.^nimdí n ^ t j cl- , 
dndn uma. f o m n i : ; . i o «ricar-edado. ! 
i'ii atutartar os n e s r a a e neeiwtia. | 

bOSftf o prorrrunima i 
dni fc«tV»Jt>s eom qnp fofti> soico- J 

•\ • • . T 'lu.' lilillTllwiatfimMi, ' 
te alLaui^-iií." axiapjeítaoi da i 

»i)"rt'.ira ao i r . t f " to pnbilco ia ?a-
aj«l di> SOVB CWi*«a a St«. D a r t a - [ 

] ra, em vista do nào poder a Cama- • horas e meia, puchndo por u m a 
j ra Municipal promover taes festa- ! p&snante locomotiva, toda en te i ía -

jos a t u a custa, em razão do tl*-
geilo do Impaludismo que !n mul­
to tempo esta g rassando com in­
tensidade no município. 

Por um avlíO feito pela impren ­
sa peio dr. cheíe d o Escr ip ior lo 
Central da Cia. Pauli&ta. soube a 
referida Comml#aãn de festejo* 
que no dia 14 seria aber to ao tra­
fego o nosso ramal , cor rendo es 
t rens em corr íspondencia tom o 
P. 2 e P. 12. do Interior para Sào 

. Paulo, e com o P. 1 e P. 3, de São 
Pau lo para o Interior, tendo o ar­

da, sendo recebido a o som do 
Mymiio Nacional, executado pela 
banda " I n l a o B a r b a r e n s e " . do 
maestro Uiaaro Domingues , ao es­
t rugi r de uma ba te r ia e pelas a c -
flamaçSes da compacta maa ia po­
pular . 

'Conseguimos, então, a rus tn n>>-
t a r ali a presença doe ara. dr . Se­
bast ião Nogueira de U m a . o rador 
official, coronal J o a í Cialirlei d.̂  
Oliveira e Souza, prefei to munlc l -
Pnt; tet. Peregr ino de Oliveira L i ­
no. presidente da Camíir-u; d r . 

ar. r . Moulevade. inspector -ge ta l . | j o g q m n , 3iiveira >!el!o e r r o f . 
resposta a um i r - e r n a n ( t o Lopoa I lodri irueí . r e s -

i pec t ivamente l o . e lo. taheilláfts. 
I de P i rac icaba ; drs. bula Lombard 

telegramrao do sr. prí- t i i ío mun 
cipal. que ctõ cor rer iam naquel le 
dia os t rens do horár io , u i o ha-

í vendo, por tanto , trem Inaugura l . 
i Ticstilveo a CommlfeAó A vista 

disso, organisar o p rog ramma dos 
] fe-tejo-i. . 'onstante de a lvorada . 

recepj;tio festiva do pr imei ro t rem 
de passageiroa e baile no rhea t rn 
local. 

•— A*s i lmratí n população foi 
deaper tada pelo es t rug i r de fogue­
tes e pelos «ons daa h a n d a s 
• 1'nlãc ilsrbiiretnie" e " L y r i Re- j 
publ ieana" . em u legre a lvo rada ; e 
;1^ 5 horas f 10 minutos partia Ja 
Eataçio d.i Paul is ta , r u m o de Xo-
vx Odessa, o pr imeiro trem de pa*-
sasteiros qti» t rafegou sm TIOSTO 
ramal, Purhava-p a nlachlna 73. 
a m a m e n t a d a com folhagens t 
hjmlelrab e fUstícoa allusivoa a o 
acome t imen to que se festujava. 

STÇUIU nesee comboio uma I J J 
V»ndns loções e uma comniUsfvo do 
rc--pi\ 'n), .[iie ia as r inrdur em No­
va Odaaia M convidados. Com- | 
piinha-íó ef-ia commtã#ao dos <r> 
phai in. A o) .11:110 do Carvalho , Sa-

e Gilbe-rt Lescuyer . d i rec tores da 
"Usina Sta. B a r b a r a " ; Joaqu im 
Azanha tí;(lvão e Sebast ião Paes , 
vereadores : cap. J o ^ t u i m ^'e^:*sl-
mo de Oliveira; dr. José de Olivei­
ra Li310 e Henr ique Fa r i a . Juiz.^r 
de Paz : tnujor J o i o P'.-uro de T o ­
ledo Mart in^: coronel Joílo E. S te -
a.íall; orof. Daniel Verano. d i r ec ­
tor do Orupo Kí-colar, dr, Jú l i o d í 

I Mattos. Jono tba» Mattos , Amazl-
no Carvalho, ca? . António Corde i ­
ro. S&boto Ronélni. í o a a Camurça , 
Ju*é Maricato . eollecttir e s t adua l . 
praf. J a n u á r i o Domingues J ú n i o r . 
\ " i i . r>o B. ile Oliveira. Nagib Mil-

ien. Thomaz Alongo Kef ie , J o a -
(lulm Pedroao. João Bapt is ta da 
Rocha, cap. José Benedl i to de Oli­
veira. Pedro Rl t te r . Jo rge Silveira 
Mello, José Nepomuceno de Souz.i, 
tiror. f lyssea Valente . Ir. Ne*uor 
Ma-..hado. cap. António Agu ia r 

Whii . iker . Archanjo Rappa, prof. 
A. Arruda Ribeiro, cap. Aldo Be . 
tiaiti. Francisco Carracedo . c*ip. 

hiTõ "RonVTnirprof'. AHredo K-fltrã I < * * W * « e f e i r a i de Ba r ro ; , prrf , 
Jui i ior . João Theodoro de Oliveira i J ' l n " H a P ^ t i i Nogueira Jr,. ,qulm 

( Hyppoíi to h e r r a i . prof Pwdro Ait-
j tomo Zanin, dr. Machado r t n l o r , 
, p*da "A Xacdo" , T>rof. -\ní:onÍL3 A-

^ Souza, Jíjsé AUiiurito de Ceniar-
Ko, Joné Annic th ino . Sabast iáo 
Franchl . João Evangeltt-ta do A-
marat , Joaou im Veriiialmo Fi lho. 
Anion|.> Lino e C. S a v n í e t de Oli­
veira , norteo ^'ompan!leiro de t ra ­
balho. 

\ rheR-ictu do roíuboiíi. 

mara l Mello, prof. José D u t r a . 
j J o i o Machado de Ollvelrn prof. 
! Alfredo Fre i re . António Leal Sot t . 
1 l.uiz Mil ler. Olivlo 'òáci . J a i o 
! R o b e r w do Amara l , lo . s t ipp leu t s 
| do delegado em ex«rclr<-lo; J o ã o 
; Mnrbach. JOHS Annlcchlno. SAbat-

A'« 'J borna da m a n h ã a. h a v a s e i tiflo Frsn . -h i . J0S0 da O l t v d r a . 
J Sare da. Estacão -epieta de povo. t António Saneha», Joflo F e r r a r . 
••• 1 1 •• ,11 vran.le uumero de . Joaqu im M J rica to. Manoel Mar-
exmos fnmilia" Í civollifflros. re- 1 í!n* B c u « d M a VeJccni^elloti, F. 
pre*eniant.-.-i 'ta rumara , t» do Di- i Munhúz J ú n i o r . Is idoro ApriifiO, 
rec tor io . autoridade.s bacaM. tuue- ! Alfredo Soares . José Ali-^audriir. C. 
c..>nartos riubtl^os e paeaoaa vin­
das de fMritciçaba ptira asbiatlr AH 

Barros . JosA Devesa, Marcai"..no 
R o d r i j u m , l o a í Dominitcrfi R i d r i -

. O romlioi.j ileu em rada na . «ues , C. ílavagot Ol lvena , J o i o C. 
i i i ' t a MplaD04a da Eíimjãu ia » , Tortei l i . J » , e A. Pen tendc . Jtieé 
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Ornarias I^ l te. J-os/ A U I P . Ji~# 
D u m a Ma> I i a i o . ( I r . M c n r i f l i i e 

L L H I I H . V Í . d r . J I K C V e r i a s t a m d e 

O I t v « t r a , H f n r j q u * M < \ K r i t R h i . d r . 

K r n p e l r . P y l r r s . I r f U d P l i l l o F r i i n c n l , 

C n w t t r o M a n e a i . J u a n ! , i n o . J o -

i í B e t t a u r t o T e i x e i r a . A m » d p u 

T o n e l ] . A i i l r m i o F . r i u a r t * - , J o s * 

' l a H o - l i a L e i f e . 3c.hr> I l a r r o a o . 

. l f i a t i l ) : i i F . F r a n c o . J o s p V i c e n t e 

, ] p O U r c i r » , ^ a f l t a o o C U S U O U P . J a -

n u a r i t . J k i n i i T i K i i e s , r i j i d v . a i o F e r ­

r e i r a . Jd : " i n E v a u s P l l r . i a A m a r a l . 

O e t â f t l o M . B o l i r l l i o t A n t ó n i o M a ­

n u e l . l » . f n r v a l l i o , A n t u n i n M . C r u í * 

r i r t í i r v u i l i f i , A n t ó n i o M . C r u s * 

í n u : ' c . . . í i u i r r * c a v a i h r i r o í • 11 | T > 

I H M B N n ã j c o s M g u l m o i p n t i o i a r . 

r j o i r o I > " ] ] 0 dJftC-urscr ( i l l K í i Ã l c j r | * 1 r . T i i f i r u ffloHan, rto t * i O 

r e p r o d t t X f m o i A . I H I X P - . **m » o r a e d a I o t t o l l a r r a * 4 e t o r r a , 

d i M i n ^ s n ^ f f > r o a IJ-JC r a * r l n * d f j ~ 
r » s M i ' i c r u t i l » n a c a b a ç a d t anoso 
g r a n d e E n t A d o d * et P k u ^ , 

J%-ii. p o r í # - . n t n t a • o n n o r o a , ÍI+Í-H 
p r o f r r i i r a s o r 1* r t i i i> i ia aaudftOjJto e n -
e r l p i a , í i ; ; , i . . i . • H U M f a i o a y o r a 
e m n o m o ihji C n m m f M â c i de r e a l e j o * 

í j o * V i • TI 1 r - - r L ' f : , * i j : 1 f . M - c í -m I n d o * 
v í " - , b o r o flísw f í t i * . e o & t t - n t o i n r f l t * 
d ^ s o n t o o s i U 4 Ti>nriFtau'h p o r q u e . 
1 u , . d l lH : r 1 0 ( 0 * 0 0 , v o j o n e n t p i r í - m 
h t a u E v r o . 1 u m V M J ^ U a o s PL, I r Nb-
i o m p z i r a i n d a 

l l i i n i f i l d * N i i t í i O r f e r s a A PfJ*a*J-
• b l <j • ;J n t . i a i f r ã i f f e a f i & o n « * * 4 U t H J -

t o o f í t c J a l p a r a a f f u o H a o í d a d e , d H -
pínn. l u t t i t i í * n i . f l o í fllTOSidoa b t - n o n . 
c i o v '3t.ii-, b o j e . pOt toCOo* a r t o x a r . 

T n m b í ^ n i a os n o a o a b o r i a o a t o t 
tt&fl p r ó x i m o s * u n i i ^ n Tír r í içr^F^o é 
n t r o m n i a â ó . A ^ n i r a m * * * u m d i a c o ­
m o D !•• h o j r , i'i>:n o 4113 I >-• • ri 1 IÍIIHI-^A-
* b n de VJL- pH»r r e r l i \ i i u r f u i i n f i o 

i ) i - s ! t n o d e s t * i r e t n t * « -
p T f . i r a n u a 

; J ' Í " ' Í ' ; ' . u t f P V * r * * * * da n o a . 

T,JJV ?' * ***** ,c,:íritt í,,•1!,, »nm 
í A i , " " • » « * < n t í t o p a t r i ó t i c o 
t -JÍ* a l t a no« f to ( i o * t w » t i f l n i , r - o 
r t f t f t i tfrjLvj r^ii Rt1 
a a j * * 

a ta 

OosLHBifcrito df» fpatejo*, ^r. d r ! M#»nw nflKEm, r-t*U»*a4*-«» h * 

fe i l J t . r t i j t i i o . m u h o ( a l l t & 
p' ••• - j i i í r t a m o « i - j t * m i v r t o p & r -
t i i d e pc j oa í r tboa . 1 ^ K e j t J * l h a n t # 

r l n n l m e - i i M . m e u > a * n h o r « e o t t . 
« r a i u l a - n e *-«tri o p o v « da fiwnl* i i a r -

J J , r ' w » " í « n d o - « P r » m v t a r a 
| m r i l í h n i * m j u i . t n « a i t l a r r i a d a ã t a 
a p l e n n i d a - d a q t j t t i « j a v o ^ n 

r*ovi^ FIÍT K a n t a n a r b n r : i <i ; i rd l , 
r m i i r o . M n a u i . j i t -erA a i a t a n r ^ O A -
r, í fõa, p r t r a a V Q B P O I c w í i i i e r i 10 

a , r t l ' r - * ' " í u m u n o v a í-ra 0( p r o » t t * . 
J . i i j i o » .10 I j t l n J j i J r t ^ n u / & tr O a j v r w , 
Prift kS i ^ l iM rJ í iP , C|Lli* h h t . J , n t L f e r e -
i ) i i - p o r i t r i i í . b a r a t a , e m r i n : •• N n o . 

. v , e m a «4 « t u n a i r fc m a i a Ao 
ffruníí- ^ n - f a ] , c i : . - . a m n u o a J t í p r o í r e s * * * , i n s * 

* I V . I I I - L J J J ] Í I > FOrt t taa da a r i t T i d a -

r e c t o a i v w ç a d f l n o f f c r o d€- P i r a c l - „ r a i í | . , ^ H p a m i í f t t d o o m * * » t V 
c a > i a , q j p m a i a u n i u V < ; Í Í 1 * : U p x t i -

v a s d o • £ « i o r t r o f i o t a k a t o e d o * 

t-ç-u» á O M i o r a t ó r i o s . 

* . ' í i m j p r a K t r , r " p r o d ú ? , i i t J t w . A afe-

Sè%M4íâe Nciguffra d t L ima: 

m t i ] > . t * W nu B U Í v M a J i n a n i a ú í 
: : • í . t jT-ruçríHín, ftcmtt^fQMittaa 
qnw t r a d u « * n p^r feJ iHiVptMi t^ n f u s 
• r r a n d ^ i u r - i m o J*OI i t -Ja*+e ( U f i n i t i v a -
TOtrltTÍ ( r: nMt 11 U I<10, f: ITUt1 » • *» P*-
J l r - l í - n i H i T : i t j i i p f i , . í , J f l f 0 n in i>r ftOl 
*É*^1H T ' t } ) lC«P . 

ÍT A o a t a v a t , T R C U F aan l t oTaa ; c t n i t 
jr if « W l H . V h :• • .: I •••-•: j *- 1. \,./.-. :;, B M a 1 ^ -
u r i na i ' * ia aua b J a t a r i a » f " a s e r i o d t 
f o r inpr e a c o n l a c í m a n t c f . , r - a n s t i L o ^ 
' I n . * , t f l d t i B , r * * « a I m i n ^ f w c t n i r o a 
d * H v U U d Ç & a *>hpaU<nHit» p a i o n o í » 
*r, H T r ' i | , r 1 í , p riiií;. no P r s s I I , nt*A~ 
t p m a p f i f t a ^ o n ? K, I f A o t n o u m A ?u^-
p r a t n d c t H n # w eOAtã 

K f t q ) i > r " , t - i l i i f ^ ' j r i f p i i i d c j i P i n ^ 
*1M * h a t a a & o * l«* r t f taa p a i t t t i i t a A <Í.-< . 
f f t r t i t , rií ')J í n c n i d y , J t u m tV-a p u r a 
ç u t i u , p»r 11 a n ^ f ^ r m a r í i e m h i n u i H ^ 
1 j n ^ r i " ' " íí< a ^ s V t â a d r C #• t t v t l t aoo i lOH 

E»i . " i ,1 M FH m ^ u t í - í n l i o i - p í . r i j e m 
MO-hOi C R f | ^ ã 4 4 d a iH r í pa • ç ry i i d i rMa : 
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pac t ) t f o , r N a o . n i r u c T*»'nh r i r t i) ' O f t>-
arfl o a + r a l l p t O J l t a a^ F I J Í I Í i r r ^ n í h a s ^ 
]Káin<t e í-• 11 dH-111.- n i M i t i i » f o s * i K ^ g r a t i u 
r-ur V ' I . Í J , H . n - y i a h f i i a . a a t m a 

k i r A a i t # t r a . o f ^ e r e c L d s , h o j e * a o « r v * i -
*jn da N n ^ a o . 

O F p e t i r m.i i f,.-s b a t e m " m p i i l ^ l o i í o * 
do>j pmr m } - j t ' l i i i m e s m a f i M T i r a n c f l i t i 

Qt ie ••L ''• h -- d o T í r s p l l u i u n c t a ^ j m 
s ^ a m o s r u i djoafoaa do P á t r i a , *e 
p r M Eao focas-. T u d o , m t v t i ftonhorcOp 
n s o j n o l l f a r a õ j i a l í te o p o P o H o i M 
K H h s f a d o * , M r t r f t o , ( o r í a a , i r n o l -
l i a * v n o l a e o r ^ t t m . t u d o l a m b e m * 
DOTO in m d n 1 '.% L I- - :* • ' • ; - • I , , i • 
i t i a P a t r t í o t a o ÍL -K . p o n d o » * * l J a ^ 
p f H t t n o K s r a t u l t a m e n t r , Q O F e**n i - l -
ÍJOIJ Í Í H S a ^ a o , v r a u iTru-mal f o n e ^ i O * 
n a i m - 7 i t o d « a J j f V n a BftVtf lO 'ir. r u m 
m m I n l m m r r e n n t * , 

i r i o t l^o t d * r a r o l i v l f m i o , b e m mo» 
poeot) U4 e l o i r t o o c o n t i d o s n n r o l o * 
i i r i " t o t a f t r a t n m o do m i n i n i r o Cí.i lopie^ 
• . r- a j r r a > d W a n d o * o a <MIJ n ^ m e d n 
O o v e r s o * K r p i t a mofc r . . : . :o ra . eaaes 
.iav:í^H BlOfl*iO]t. i c m u LI u m nc|»Mine i - u l i n i i i n l v r . : . , !•; v,. 1A. u Na-1^, -n i . f i 
n f f l r m a c f t o d o v u l o r da g r a n d e l i s ­
t r a d a : 

O * r , L r t a l S l o U f o i m u i t o ar>-

B m n i i w r í r r . e r p - n ^ a . - " - u n i . * - | y t a u i j i d o a o t e r m i n a r 
s d«j i ? u n t d L i f l i t t t i d , d«rfendaefc a j > *"«•-«« « 

— E m s e g u i d a Q p o v o d l & p r t r -

# o u - r e . V T D d i r í n < ; a o u c l c l a d ê , d i r l -

g S n d o - ^ c o * f o i t v í d f l d ^ s p a r a na 

r e s i r l f r t i e t b ? d o s u r a . c n r o n e l J o a é 

í i a b r í e l d e O l i v e i r a B . ; f i o u a a e c a -

p k Ê o J f i a ^ u i m V i - r i - t m o . o n d e 

f o r a m h o s p e d a d a s e i õ e s f o i o f -

f e r t f r i d o l a u t o a l m o ç o , ' 

A ' t a r d e , f m a u i o m o v e i s . f i z e ­

r a m m u p r t f ^ p j o á I i a t n a . o n d e To-

r a m g e n i i l m e n i e r e c e l í í d o s p e l o a 

hfrt i f ; d i f S O a d í i f i í i o r * ^ a r a . d r s t 

, L o u i í L n m h i t r d e C i l b o r t L e ç e u y e r H 

, d i r t í f t o r e f t cio « r t a u e j e c l m e n t o , 0 

p e l a d r . HfcnrLr ju -e L o m b a r d , o u e 

m i n i s t r a r a m 904 v i s i t a n t e s t o d o » 

CF^ e s c l a r é o i m * - ' n t r > f . f o l i r e as a p * r -

f i í i (-.oo <1 iir-'• i uii i::1 a m n t ê T S f t i l D i L á l -

l â ç ô o a d a ^ u e l l e I m p o r t a n t e t t t t a > 

b e l t í i m e r i ; o , 

aeTite do f a b r i c o 
e o x o l o s l v a j t n a i t i o ! 

a) 
DISCURSO DO SH ANTOMO 

LEAL STOTT 
" S a n t í t B a r b a r a , r o d e * d ^ m v f r . 

LraOMiutla t- s i - r r n a m a n t e O t - n goO)-
rav de Q t o r t a , C l u - n o u o U u <;Ja i : m -
b o r o i b t r o p e i o r u i t rope í : 'F . a r r o » 
l a n d o l o d o s MI' v e í - v e u ^ da \ ' l i t * i 1 f | i e -
ffAAt* a H n t i i d í r o m a n t r » r t - j í r c Que 
O t t c o o r t a o TAÍJ f u t u r o e l i o j p , a o r s i -
dWntat. s l o f f f O i OÉMB u a i * , a o r r t a o r*** 
t w l J a r flím JiibJoH d a * n f . i 11 •. . . ; a, 

t e op^roaoTitaOi i v n d o c o m o c í i m p * » h * i -
r o o PrOÉl*OoOO 

• fcV, Pfs iEojrea, t o o c o j m o H P i w j j i a t , 
J í n r r « t ! v . " i d a s p r o p r i a i - i - i u r a n , e l -

l a r e v i v e a f f « r a r o j u i v o n o v o i d t t p o l o 
a m p a r o do P r o i i r v f e M , r j n t ç e l c b n -
t r i - l b i i ,1p p t ? n n * . n f l o BOttlo u r a m f n -
dVUfo. r n r a p p - d i r - U i p a l õ s t o a , m o a 
( ó n o crena p r u n t i i - M t r a Q a i n t ^ m » : i -
: t j m H m o n d j N l a p a r D o u a c^m -> u 
r o s T o , t~\ a o n b o r o a , * iap a P r o v l d s n -
íiii n u n c a J w a m p i r a uy r r a ^ o a ; i c 

o o n t r a r i o , p r o c u r a j í r i a i r i r ^ dn r - lhet» 
e a n t t i v o p a t a os p*eu« o m l i - e . 

E f\ <ri<-> m -J1 i'< - H O H r. ir t ln ILÍ, beTip..fJ* 
I L Í U ^ de ( M e .IA k "oaamí íK f 

E rT lme f rp tnHrn te a C ^ i m p a u Ir ia E.*-
i t a d n d+' r u r i f . •' A s n t t c o l a d o Ka-nta 
T ta rba r j L . qu*? i r n z e i u l u PATA u q t i l 
o » . 1 i f l u » t i t o m o '- -' ••- • IJ • 
r u . f o i t a m t r o m vem rnsi* a n o a o n FTT l -
i' u i t Lirri ravrpTi ;<?•+•. 1^ < * , f i í ( i b a t a l a * n o t 
« f > m e h t c a l a a r r a o a n n t o r n o o h o r t -
a o n l e t i ne noa c o r o a p a r a v n r m u * as* 

(1 I r . i . rV 

N o t h e o t r r i da P r u ç a . R i o B r a n ­

c o . O ,U I Í i w t v u t H V s I m l l f i i f i i i e a r -

í l s í t i ^ a o r n a m p p t K í i í * • t t c í i a v a - e r í ** 

f * > é r i 4 a m t f i i t f í í l l u r n i n i d o . r e a l i ^ o u -

e * o a n n u T j t J a d u b a i l e . Q u e e s t a v a 

L n f m a d k ^ i n i o , r e i n a n d o a m a i o r 

a l e g r i a ^ c o r d i a l i d a d e & u t r e o s i n -

n u m t f n i * a W A I P t e n t a s , p r o l c í n g a n d o -

M â a S a a ç o j u i á tm : , ; . . , .uLt. i !•:• d o 

d i a l o . L u . . . r j • • . - . : . r . i n i - í i : d e o t a p a r * 

t e d o p r o j c r a m n i a d a s f t i t i t . i s o s dLs* 

t l a c t o a a W Q M s r t . d r * . HosoTtqHM 

L o ^ n i > a r d . I i w l V r r i s a i m o d o O l i ­

v e i r a , J o A u d e O í i v e i r a ^ L i n o e p r o f , 

A l f r e d o P r e l r i " J t t S f O f . 

N a p i i n r m * > f- é-^ i^ í^ ta a f ^ U t e n H a 

p u d e m i v Loo^aT n o t a <1 jt r, a o f r u l p -

\v& pe-fcsOttLí d r ^ i a c r f lad*? e d a o ] o -
+ r í j i i t a d c - s v V l l i b r t Ã . 

D r s . S f t l o s t r j o n u M . M a r i a n o C 

\Jo<j>Ln, l i o r a r i o C D i O K o r L i r a n H o 

C o r n e i l i t n r i q u r B a m p a l o , S e b a s -

t !à .o X o f c u M i i p Í\C L L m a . P a u l o l * f l -

i.Tnpr K m e s t i » 1 'yK- í» Jo*<ó V . T i t . i - i -

I U U H H e t i r i r U i t r 1 ^ ' i ' t l m u ! , N f w t O T M a ­

c h a d e i e B F n e d i f l o T e i x e i r a M r n * 
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A VliltDADi: 

des; irrof- Joaquim Teixeira Men­
des, dr. LoulB Lomburd e família. 
d r . GiRjert Lescuyer e (auillia. ÍTl<i-
r l t n u Amurai Mello, Ju l lo e Heitor ! 
Leitão Nadinlio Wliiiuker. . \ : i- i 
tonio F. de Arruda, Iterar Hoep-
pnec. Eduardo _l 'yles. Cinclnutu 
Fe r re i r a ; t e l . José Gabriel da Oli­
veira. Peregr ino de ti Lina, Tilo-
lliaz Alonso Keçse. Sebastião Pnes. 
Nagib Mtllen. ca]). Joaquim Verís­
s imo, prof. José Hulra, Infecto Run-
sini •• J Í I W . taiuiiiijs: piufiiii 
re« João Dutra. A Arruda Klbelio. 
J a n u á r i o Domingues Júnior . Alfre­
do Fre i re e 1'lysaes Valente: Joa­
quim Veríssimo Filho, René Lom-
bard. eharm. Amay.iuu de Carva­
lho e >it;;i .i = -1».I- ir i. Genesio de 
Oliveira, Arobunjo Rappa. J o i o 
Theodoro de Oliveira, Henrique M. 
Faria, Joaé Aagustn ilu Camargo. 
Joilo O. Lino. Luiz .Villler. Antu'iio 
O, Lino. José Ferrei ra Aranha e 
familia. Joílo Plácido Ittbeiro, Do-
mlní-o? Andrade. riu T n m m e r c l o 

j , 1 - : - Camplnaa", Joaquim Rocha •' 
senhora . Salvador Mellllo. Fraaeta-
co Munbóx. Alcides Santos, Wal-
domlro Aranha. António B. Pache­
co. Álvaro Machado, Alcides Pupo, 
António Oulmarães . A. Tliat* her . 
Joaqu im Domingues, José Domin­
gos Rodrigues. A. Leal Stort . 
João Machado de Oliveira e faitii-
illa. t n ion lo G. Machade, Oswaldo 
Aranha . Olegar 

do Pyles, A r i a n a s Canto. C. Ba-
vajet Oliveira; exma, s ra . d. Frun-
cisca Miller e senhori tas Maria Elí-
«a a Maria José do Canto. Luiza 
li j beiro. A Trina e Áurea Silveira, j 
E b a Oliveira, Didf Aranha. Cery 
Silveira Mello. Bessle Oliveira. Gua-
ractaba Suates, Lulza e Lola Ara­
nha, BfrirtiliM Mercedes e Encorn i -
çao Munhoz, Josephinn Fina mure. 

«Ar,na. Cotínha. Nenív Dória e An­
tónia Domingues. Adelina e ?,hr!.i 
Rocha. Ma:ia de Almeida. Maria 
Lino. Lvbla e Marellia Machado. 
Fannle 'Kee6e , Laura Mitler, Tzahel 
Oliveira. Mlsaie K«WM, Efsie Mc. 
Knight , Laura e Mary Pyles. A m a 
da Ronha. Ju l ie ia Teixeira. Judl íh 
-Míller. Dora e Esrher Hardeman e 
Zoea Valente. 

Por m o t l ' 0 da inauguração do 
noaso ramal férreo, o si\ roronel 
José Gabriel de Oliveira, prefeito 
municipal , enviou teleErammas de ' 
congratulações. aos .srs. drs. Alfíno 
Arantes , presitlent',* dn Es tado: dr. 
Csndido Motta, s emi t a r l o d i AKri-
c u k u r a ; dr. António Prado , presi­
dente da r o m p a n h l a Paul is ta : J r , 
Patilo de Moraes tlúrrod. ei-^ecre-
tar!o *ta A trr!'• Mi^nrTi: dr PYftftéte- ' 
co Monlev.i 1e. m-invior-iteraJ da 
r n m p a n h t a Poiífl-ta. I dr Alvlmar 
d^ J t t tWlMM d - i f " e„Effnh"lro. 
»ob •"tjn dtr*cc4o [oi Intelada a 
.-/'n^trufnão H n n ^ o ramal, O te-
le^ramm,i envfuJo mi dr. presiden­
te do E i t a d o enluva at*1m ronce-
hldo: 

"Cnnjfraiulo-me cnm v, eica. .p^ta 
nhf-rtirn 31 tmfeL-n do ramal d?> 
Nova Ode-.*a a S.intj Darhftw, ta-
ctn aniplciítuo que v i u PIII tUK d» 
[u«HHr»4o o r rn th . ' e ,}•• Irreprlml-
i-rl jubi lo 11 'Camará Miin. í i ia l e 
o piivo rtP^ta /drl.i i,-, ^..nulaií^^í 
corrtiaaít- — , i ; - ' • • 1 -s rf f l de Oli­
veira e Souzn — T-. feito niiinii-l-
i • i p n l . " 

O ^r. prpreito mnklclpal i>nr 
n e t l * 0 "Ha Inwiíiir.n;:"!" dn HI Í - . J 
rnmul, reíífeiMl, entre o u l r a . r— 
llcitâçAw por rarlan, ranoe.» e te . 
leitramrri.t!! rliin *rt, d.- António 
i.»jTm. prMMénte da C'imara »!•>*• 
D e p n t u i i a : dr. Alvlmar de M.IIC:I-

ÍUàBS í•astro, dr. Jo:io Sampaio, d. 
Ainlrelliiti F re í r . \ dr . António de 
Moraes U.IIJ[HM, coronel Joa*i Cor-
d i i ro . chefe pol l t i io da Pedrei ra , 
dr, Émyçrfta Gertuinio, major Au-
• • Sa rmento o f)aorío Marli nu. 
' Bi j Iv.ui de P u de Itio da# Pedras . 
Kste ieiíllor^telcRrapciou ao *rr t3a* 
hulo Housilll. PaerWfto ile Paz, pe­
dindo que o repr«riemasse nae tea-
tuM, visto ndn poiler comparecer 
pessoalnaente. 

A nofr-sa cidade apresentou du­
ran te o ilU 14 tleaujado uiovlmen-
10 'le; pirirtioa* vindas d« todo* os 
pontoa tio muuiciíiio e de ou t ras lo-
caltda4e», Vítto* na cidadã oa *rs. 
Jn-é Vlllagelin, d i r d ^ o r da Succur-
ía l d ' " O E t a d o " . em rampin . i» , 
t a p . Basílio Kunsel. dr . Cl tero Jo-
nea. José Melrelle* dos Santos . 
pro£. Alaor Viniina NOBiicira, Joa­
quim Chifiuldhu. Olympio 4a Oli­
veira. José F, Almeida \ r a n h a . 
Joaquim Rocha t famflla, João Rfr 
ha* 11'Avila, tlr. Amónio Elgydlo S, 
Aranha. Hugo C h a m a e a» c i m a s . 
«ra*. dd. Eltz;a Batalha de Camar­
go e Mercedes MourSo d » 4 . Cainar-
í o . aa^Ofla ^ filha do ar. Jos ias de • 
r . imm'so ; Claudina Lie Castro e 
There i iu i do Caatro, esposa e filha 
do ^r. João Francisco de Cas t ro : 
Angelina da Silveira Leme, eupo-

rlcordla, onde residia .def in i t iva­
mente , desde íua volta do Ceará. 
em Junho de 1314. Ouran te os a 
annos em que resiillu naquel la 
Inst i tuirão de iarid,i.lf, uor eile 
mesmo fundada, rt^c^oeu o eannc io 
iodo o a í a sa lhu u que t inha direi­
to, p rocurando a admin i s t r a r ão cer-
LTal-o do respeito e tio aca tamento 
que lhe eram devidos pelos puaf 
a l ' a s vir tudes e asslfinalados ser­
viços prestadoa a esta Inst i tuirão o 
ít populanào de Camplnaa. 

O J. 1 h 1 •!••• f ú n e b r e d o i l l u » t r e 
prelado edtove com orrldisnimo. for­
mando o acompanhamen to tudo 
quanto a í d t a n t a d a cidade de Csm-
piniu tem de maia selecto, de mais 
dEstlnctci e de mais repre.seniativo. 
O sr. dr. Al t ino Arantes , presiden­
te do Katario. nâo podendo aseistir 
pessoa Imtn te aos fuuera.es, fe£-se. 
repreaentar pelo sr, dr . António 
Loho, l l lustre íireaidente da Cama­
rá dos Deputados 

"A VER11AUK-1 

Por motivo de forca matur nila 
foi possível circular eata folha u<> 
dia IS . 

Opj ior tunamente , por*m. pre­
tendemos s a n a r esaa falta, publt-
caniln um numero etn melo da ne-
muna. 

CHRONÍCA SOCIAL 

do ar. Herculano '!•- Camargo 
i t . r t ne : Anna Rosa dn Silveira, ea-
' p o « do sr. Joaquim Silveira Rosa, 

e ' d . Leontlna da Castro, e»Do*a do 
*r. Joaquim Fetlppe de Castro, 

Conselheiro Rodrigues Alves 

Em todas as casas do negocloa 
da campanha ou ser tão do Brazll 
é encont rado o Elixir de Noguei ra 
do pharmaceu t lco chimico S I L ­
VEIRA. 

A aniversario*. 
F i ze ram nonos : ' a 12. o menino 

il.*m;alu de Camargo : a 1 1 . o ar. 
Joel Soares de Oliveira: a l ã . a I 
e i m a . i r a . d. T h e r e u n a Machado 
Ronsini. eftpOcu do ar. Saba to Ron-
aini, eacrlvao de Paz: a 16. a 
exma. s ra . d. Sophia Rehder e o 
sr, José Benedíi:to Pen t eado : a 
17, o sr. Narciso de Almeida Sau-
tos. residente em Belio Hor izonte : 
a I S . o sr. Argemiro Kuerohe ; a 
IS. a «ama. sra. d. Francisca Cal-
vlno de Godoy, esposa do ar. J o ­
sé Eatanislau de Godoy. 

Kn/,em IIUIM^: hoje. a senhor i ­
t a Joseiphina Taver e o ar. Cqrlo» 

No dia 7: do corrente completou Muroach Xeio ; a Í 3 , o nosso ami­
mais um anno de p r e d o i a e utll j go sr. João Evangelista do Ama-
eilatenciu o venerando paulista ar. i ral . concejtuaiío negociante aqui 

«•italielecido, e a "ti, 

Eli\ir de ÍNogueira 

t>|niiL.n, do um g r a n d e oeuí is t* 

O Dr, Duar te P imente l , t o rmndo 
em S d e n t l a s Medicas o Cirúrgica* 
pela Faculdade do Rio de J a n e i r o . 
ate. . * « . 

Attesto que tenho emnregíido 
em minha clinica, naa a-rfeccSea 
oculares de origens sj-phlliticafi a 
dar th rosas, o Jrlllxlr d e >'curvai ru, 
p reparado pelo multo dlgnij phar-
maceutLco Sr. João da 'S i lva Sil­
veira, colhendo «etupre exiiellen-
t e i resultadoa, todas a s vezes qua 
tenho lançado m i o de t i o e i r e l l e m e 
preparado . O refer ido é ve rdade 9 
assim o Juiro "lu flde mediei+". 

Dr. Duar to plnn-ntel 
( F i r m a reconhec ida) . 

Vende-se nas pharma^cias <les-ta 
c idade 

Conselheiro dr . Francisco de Pau-
lii Rodrigues Alvos, pn-presf dente 
da RepuWit.a e do Es tado de S. Pau­
lo, cujos mér i tos receberam ain­
da uma vez a consagração mere­
cida e unanime da Nação, que o 
escolheu ha um mez para seu au-
11r-• :-.:<: , \írí>: in> futuri) ITuLÍ 1 rien-
nlo. 

Ao omlnente braaSVelro s preal-
dente da f o m m í s s â o Directora do 
Par t ido Republicano Paulista apre­
sen tamos cordlaes e eCfusfvas fell-
cliaçoea, 

" O ME^•S^ACiE1KO•• 

Com o seu numero do 7 do cor­
rente en t rou para o 9.o anuo de 
existência este dlst lncto eollega dç 
iuiprensa, o r sam das as^ociacoee 
r a tho lk^a rio Canipínas, que ap-
pareeeu pni formato consklcS.ivei-
ntente ausu ien tado Fellcltamon so 
presado "O _%!.-• usoeeiro", auguran-
-1 1 -1 ln.-• '••!.:• .1 . pi-ri-pr-prltlades. 

Dr, Joaquim José Vieira 

menina 
Francisca de Oliveira, 

Na rlilade. 
l íegre^sarilm de S. Pau lo as 

senho i l t a s professora Germina 
Pauper in e Amália Soaree; do 
Campinas as senhor i tas profes­
soras Maria Gouvéa e Didt Ara­
n h a : de Piracicaba o professor A. 
Arruda Ribeiro. Chegou da capi­
tal o sr. dr . Waldomlro de Olivei­
ra. medico da Commlssao Sani tá­
ria desta cidade, acompanhado de 
sua exma. esposa d. Magdalena 
Sampaio de Oliveira, Es t iveram 
na cidade oe srs. Benedicto de 
Castro, de Rio Claro; Joaqu im 
Rangel , residente em Ta tu . e coro­
nel Cheruhin Rangel. res idente 
em Mogy-Mlrlm. 

— Em visita ao sr. Aoiazino de 
Carvalho e exma. r.-.io^a estive­

r am na cidade o» sra. Josó Ju l i ano 
de Carvalho, residente na capital , 
e dr. Nathaniel Pereira , res idente 
em Bata taes . 

Lru-Vs cm fo-ia. 
Estilo em alegr ia . por motivo 

do nohil ineuto de mata um filho, 
,' os lares di\s s rs . J o s é Banhes Bl-
! Javaso, BaJ tha ia r Murbai-h, An-

Casa m u t r l í — Pelotas 
Casa Flliiil — Rio de J o u e l m 

Vende-se nas pharmaclae e dro­
gar ias 

(Cuidado com as tmltoeoea) 

M L J O I O OCTÁVIO MIVHS 

De Santa Rita do Tassa Quat ro , 
oníte esteve em goao de l l r en ta , 
regressou no dia IS , o sr., dr. J 0 J 0 
Octávio Neves, correcto de legado 
de notícia -desta cidade, que já i-f*-
assumlu o exercício do seu trargo, 

tonlo de Fre i tas e João Mart ins 

F a l e c e u em Vampinafr, a B ftO 
'^prreute. o venerando i r . d Joa-
uairp José Vieira, bispo resignata-
rio do Ceará e arcebispo Titular de : 
Cyrro. e benemér i to fundador da 
Santa Cuia í du Asylo de Orphams 
d i , | , i , . . J ; i . ; 1.:'l, . 

') (lustre prelado era um modelo 
de v i r tudes , a emarnaç í io perfeita 
da caridade, 

O seu Í " IO pela -alvaçàn das al­
mas era sem limite». Paios (lot«"S 
P"s*oacs. - jx-ies a i c v l a u vir tudes 
qu£T exornavam o ^.'ii çoraijllti, son­
he eerear-s-i do rartnhJi n do rvs-
pettp !•• ' " i ! ' ' • 'iiia-.ito- o conheciam 

a 1 • seutcin a inceramente o seu 
pasvíanien:.o. 

11. vi> i,-.i faHHcet) em umn de> 
a»'iiden' la la Santa Casii d.1 

C i ) \ s l ; i j l ( i AOS OUAOOKKH 

O " Wiudsor Magazine" dd estes 
- -lhos aos oradores.: 

"Não faletu quaniio não tiverem 
nada a dizer, 

' p e n s e m de um modo concreto, 
expre«sem-se c la ramente , gesticu-
it m. na tu ra lmen te e num-a laletn 
rotu precipitação. 

"Acolham com benevolência as 
lu tarmpenaa seria*, 

"Ha duas- coi4s> quo não devem 
per.ler—•- uiiii»-.i: o sangue frio o 
o fio do dlflf.irso. 

• Etecorit'OT!-se qq,, os olhos sfth 
tão etoqiienres Lpnio * VOT. 

: Nãrj leiam os dlacurao*." 
Todos esti.-, conselhos pcsleril.-j 

reitunifr-íe num sO: " N í o fa l e i i " . 

Noticias Diversas 

Consorcio 

No dia t i do er rente realizou-»* 
na capital , o enlace matrlirinni.i! 
do dlst lncto moço =r, dr . Waldo-
miro de Oliveira, medico da Com-
raií.são Sal t i tar ia desta c idade . 
com a Kentllltslma senhor i ta Mag-
daiena. Saiopaío, filha do ar, '-oro-
oel Joaqu im Fernandea de Moraea 
Sampaio. 

Serviram de t e s t emunhas . no 
j a " o civil, por par te t q noivo o 

s r Rodolpbo Miranda e a exma. 
ara. d. Emíl ia F e r r a i , e por par te 

[ d a noiva o deputado federal s r . 
1 co rosai Manrollno Ba r r e to e a 

exma. sra o. Carlota Remeti le dii 
| Far ia . 

1 'a ranympharam o a n o rel icio-
so. por par ta da noiva, «eus Ir­
mãos ,lr. J.íão Sxmpam e a e x m a . 
ara. d. Anedia Sampa io : i " r par te 
d , noivo, o sr. coronel JordAu do 
CU4B£0 e Silva e aua exma. • '• . : . •!.! 

Foi etn seguida servido um deli-
1 ado " l u n ^ h " aoa convidatloH. ha -
vipqdo 30 • champagnr :" vários 
hrlvulea noa noiviw a » snuf exmaa. 
famílias 

ú s aerrií, eat iver^m ttaito I"-"Í 
corridos, notando-ae a vr f+^ttça 
d- cava ihe l ro i e dlslvti^tae í ir.el-

lias da ^ivciedade pau! i - :*na. 
C u m p r i m e n t a m o s aos di.-tía»h 

noivos, dthtelundo-lbe* unia é'.^r-
nldutle da ven tu ras . 
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IS 
jO trem inaugural - O discurso do repn 

5 s rntante da commissão de íestejos - Oi 
o bailes realizados - Outras notas. 

choque* titânico, entre o aço e 
a argilia, tombou o grande obs-

Itaculo, dando passagem ao trem 
|de ferro offegante e poderoso 
ique, num desafogo gi^ant 
i lançou aos ares o som annon-
I ciante e yictorioso dos seu apito 
estridejjíe, de envolta com as 
negrar fumaradasdas suas pos-

I santes chaminé--. 
I :ma verdadeira apoiheose, 

Lnaeus senhores, em qtii? se des-
pedaçaram as ultimas algemas 

de Piracicaba, confundindo 
a fumaça das suas maebinas com 
a das chaminés das nossas in­
dustrias, tudo saudando a alvo­
rada de um dia velha mente es­
perado. 

Mas, congratulemo nos tod 
porque para o momento ! 
nacional, o progresso ferroviá­
rio que» hoje solennisamos 
é o de Santa Barbara, não será 
o de Piracicaba, não é o de São 
Paulo que se impõe; 6, meus 

os seus luxuosos trens, commu-
nícando cidades e mais cid,1 

Nas suas grandii 
o engenho humano ci 
lechniros não cuida somente do 
fabrico daquil|r> que liie é 
clusivamente peculiar. N 
senhores. O fogo, que alim 
as suas fornalhas, parece aq 
le mesmo fogo sagrado qui 
viíica, nesta hora, a alma bi 
leira, offerecida, hoje 
da Nação. 

r 

•ai 

i ( " afinal inaugurado, hontem, 
o rama] da Paulista que liga 
Nova Odessa a Santa Barbara. 

desnecessário se nos afigura 
f c : i . , e c e r as vantagens que esse 
auspicioso facto traz para o 
jiospero município vizinho, on-

" e ainda ha pouco se fazia sen-
| 'y de modo extraordinário, a 
•aija tfe vias de communicação. 

u iama] recen-inaugurado 

A's 9 horas já se achavam 
repletas a bella estação de San­
ta Barbara e suas immediaçôes. 

Em todas as physionomias no-
tava-se o enthusiasmo de que 
estavam possuídos os barbaren 
ses pelo auspicioso facto, que 
lhes virá abrir uma nova era de 
prosperidade. 

Quando ás 9 1,5 horas, ao lon­
ge, silvou a locomotiva da Pau-

dia para outro,' seytran 
em grandes centi>s de 
de e de civiliía«i< 

Está nisso, meus senhor 
quem sab gredo da no 
grandeza: abrir cidades e le 
para bem longe, o progresso 
instrucção e tudo m u s que p 
sa concorrer para a ctvilisn 
•!e um grande povo. 

Rara é a «me niío tenl-a ou 

L J J L É Í I I U T I i í i LI J I h i i l , 'k U l l l ' J E i C l l Um dos pontilhões do ra 
vflo, sobre o ribeirão -Toledo-, próximo a Sa 

c -is ituirá naturalmente um fac 
' l e desenvolvimento e pro-

,r. SJO para Santa Barbara, paia 
JJ J '?J*?n ,5>PÍo se abrem agora 
• * * * hprtsontes, 

^ ' ^ q u i s t a d o povo da vizinha 
('>">, somente nós resta espe­

rta ^ ° " r a " » ai, segundo desejo 
r w t ? 1 ^ . ' Paulista e do 

^ a cidade, q u e ha amios aguar-

mento C l m P ° r t a n t e melbora-
f"iio.s a saguir noticia com 

g;eÉa « s festividades, de accor-

l,::zzrusd0 nosso re-, 
l)e^nCfdí idc a I ' G e m a v a um as- ' peuo e s t , s t a n d o a s d i v e j 

das 11 P r o í u s a m e n t e enfeita-

b 3 n J e í l a r C O S ' J
Ê a l ! l ; i r d e t e s e 

so" n ™i ' V e n d o s e e m diver-
S e s ^ ^ ^ ^ ^ ^ a s s o c U -
teado n K ^ PuMicat h a * cauf> o pavilhão nacional. 

Vista do posto telejrraphlco do «Recanto» 

lista, o enthusiasmo cresceu ain­
da mais, subindo aos ares inttu-

•s foguetes. 
A' hora precisa, deu entrada 

na gare o primeiro trem de pas­
sageiros, que foi recebido pelo 
povo, por entre calorosos ap-
plausos, ao som dos hymnos 
nacional e MarseUaise. 

Nessa occasiào usou da pala­
vra o talentoso advogado deste 
lòio dr. Sebastião Nogueira, 

não venha, com muita perseve­
rança, cumprindo o seu program 
ma de incessante progresso, des-
tacando-se, dentre ellas, a cida. 
de de Santa Barbara, ende não 
são poucos os seus adiantamen­
tos materiaes ou não. O que a 
iniciativa intelligente e honesta 
d >s seus dirigentes podia proruc-
ver, já ella vinha praticando 
com [ nneza, apezar de não pe 
quenas difíictildades e obstáculos, 

que em n >raê da, com missão de removíveis, è certo, mas depen 
festejos pronunciou o béllo dis-
cu isoque lepioduzimos: 

*Meus senhores '. 

As cidades, mais do que os 
homens, têm na sua vida inten 
sa de trabalho e de progresso, 
acontecimentos *que traduzem 
perfeitamente a s*ua grandeza co-
mo sociedade difiniti vãmente 
constituída e que bem rellectem 
a intelligencia c o amor dos seus 
filhos. 

dentes de uma serie immensa 
de circumstâocias. 

Circumstancias essas, meus 
senhores, que, de ha muito, se 
enfileiravam, tendo á frente a 
falta de transporte ferroviário, 
qUí a collocasse em franca liga 
ção com os demais centros pro-
duetores e consumidores do nos­
so paiz. 

Essa falta era, até então, co­
mo uma immensa e inamovível 
barreira, diante da qual cabiam 

que manietavam a actividade 
de um povo inteiro. 

Alargados, assim, os vossos 
horizontes, todas as vossas ini­
ciativas e ideaes seJÍrradiar£o 
pdos confins de Ssnta Barbara, 
como, em borbotões, se espa­
lham as g landes aguas, quando 
se abrem as comportas que as 
represavam, 

Este acto inaugural é, portan­
to, verdadeiramente 
cimento hist< 
Santa Barbara e paia À Com­
panhia Paulista, essa rara jóia 
cravada na insigne coroa que, 
íascinadoramente, rutila na 
beça do nosso grande Estado de 
S Paulo. 

Foi, por isso, n u n s senhores, 
que preferi trazer a minha sau­
dação escripia, falando, como 
lalo agora, em nome da com­
missão de festejos que vem 
congradular-se com todos v6% 

senhores, o Biasil que nest, 
a trágica 'para o seu futuro 

vae realizando um d t s pontos* 
melindrosos do program-

ma da sua vida : a intensifica 
ção das estradas de ferro pelo 
seu vasto t-rritorio. 

Congratula se, por isso, a 
de festejos com o 

Esiado de São Paulo, na pessoa 
do seu benemerit ' governo, pOF-

:.oae a linha férrea que hoje st-
:M mais um tr.iço' que 

encherá os poucos cl 
da ?tia carta geographica. Tam 
bem é o premio de um es) 
administrai!vi>, um dos melin 
e mais fervorosos ideaes de Pau-

;e Moraes Barros, q jando 
io da Agricultura, tnte-

' ligentemente continuado pelos 
seus dignos suecesores. 

t om a Companhia ' aulista, 
cila congratula-se, porque o no­
vo ramal é bem uma prova do 

>B de alto por 7 de 
itta Barbara 

Os seus malhos batem impul­
sionados por aquella mesma fir­
meza com que os filh 
manejai iam as armas em d< 
da Patii.t, si pre. 
meus senhores, naquellf 
de opetarios, de acttvida 
rarvão, forjas, intelligr 
tildem, tudo tai 
bem da pátria, como ha 
i P.iulisla o fez, pondo as suas 
[ficinas, gratuitamente, 

lunecionamento da -
mercante. 

Esse gesto de nobres 
iotico e de raro . 

bem mereceu os i 
JIO celebre telegramrtia 
nistro Calogeras, agrai! 
•s em nome do govern . í 

íamos, agora, esses justos elo 
ro solenne af firma 

valor da grande estrada. 
• A Paulista, disse s. 

PeU 
Camiiinas, M n L ^ r t i r a i u para 
canto i n n . i \ 0 v a Od.-

} 

"lanha 

c a i l t - Ã m e « ! ' 0 d e ^ a " e ' R e 
da localidade a s p e s s o a a «radas 
uma das banH j p a n i l a d - 1 3 ROr 

caes, q U e ; ^
a s de musicas lo-

gada do prirnl a g u a r d a r a che-
s a g e i r o s / w c l r o trem de^pas-

Desde cedo 
ftpovo, pe!MS ° movimento de 
f cidade era extra j florescente 
ído-se a preS t : n Ca H a r i o ' n o t a n 

visitantes de ... . l[ lfiunrneros 
0Wr*s localidades. 

A estacão de Santa Barbara, vista da 

E é notável, meus senhores, 
como as cidades paulistas tra­
zem nas paginas da sua historia 
uma serie de factos e aconteci 
mentos, constituindo, todas, es­
ses immensos centros de civilt-
saçáo espalhados pelo nosso ter­
ritório e que, no Brasil, mau 
têm o Estado de S. Paulo numa 
supremacia sem conta. 

Não raro, ellas surgem dos, 
ainda, chamados se, tõe« paul1 

qae,~como por encanto, de um 

f rente 

desfallecidas todas as inici ttfva? 
deste grande povo. Hoje, os tri­
lhos da poderosa Companhia 
Paulista chegaram até esta íutu-
rosa cidade. E sobre elles veiu 
rodando triumphal mente esse 
trem inaugural, que abrirá pa­
ra Santa Barbara uma nova era 
de progressos, 

Rodando, na sua velocidade 
estonteante, elle foi, impetuoso e 

ijo, contra a muralha que inii 
tilisava os vossos estímulos. No 

lizer que, contentemente, 
mpenlio esse mandato, por-

':\,c eu, de Piracicaba, vejo 
l e s t e trem inaugural um de-tino 

se ha de cumprir ainda. 
Ramal de Nova Odessa a Pi­

racicaba, quanta significação nes 
mio official para aquella 

cidade, d ;gna também dos gran 
des bfnrí.cius que, hoje, come 
çaes a gosar, 

Também lá, os nossos hori­
zontes são próximos e o nosso 
progresso é aconentado. Aspi-
amos um dia como o de 1; 

com o qual sonham >s e ha de 
vir, por certo, porque não pára 
aqui o destino de^te trem festi­
vo, que tá deverá encerrar a sua 
carreira gloriosa, no seio gran­
de daquella grande terra. 

Mesmo assim, realizando se, 
hoje, purttí desse auspicioso 
projecto, eu antevejo o espera­
do dia em que a Paulista, cum­
prindo o seu destino, estenderá 
os seus trilhos até a Noiva da 
Collina. E quando para lá rodar, 
na sua luxuosa magestade, aba­
fará o silv..' ias locomoti­
vas no eterpo m «rolhar d • Indo 

Vista da gare de Santa Barbara 

quanto vale a orientação pro­
gressista dos seus illustres dr 
rectores, teBdo à freme Anto 
• tio Prado, esse brasileiro nota 

i vivo de trabalho 
e civismo, atil la 0 urgullw 
pau; slle sempre vêem 
u;n beltu expoente da sua forte 
raça. 

É' be.n feliz o povo, meus 
senhores, que tem o seu pro­
gresso garantido per uma estra-

iro, seja ella qual fôr. 
Mu to mais feliz, porém, é o que 
tem a suprema ventura de, ini 
cialmente, piogredir ajudado pe-
lus grandes benefícios que tan­
to sabe proporcionar uma valo­
rosa estrada como è a Compa­
nhia Paulista. 

K' que pelos seus largos tri­
lhos não correm somente os 
seus trens, no eterno transporte 
dos fractos económicos do seu 
trabalho, intelligentemeitte re­
gulamentado. A sua expansão 
territorial não tem limites, quan­
do visa o \>om publico al­
ãos seus interesses económicos. 
Limites, só tem a sua bit la, 
poi onde, \ -gani 

ih i i.:. elaboradora do progres-
la nossa terra, dá desta for­

mais uma prova do *eu 
Irad > patriotismo e da aita 

que possue sobn 
-> os brasilei 

ti hora grave da nos 
int< rnacional», 

O h ! feliz, repito, muilo feliz, 
o povo que tem o seu territ 
cortado pelos trilhos d 
lhano- em preza ferroviária. 

Finalmente, meus senhoi ts , 
congratula-se com o p< 
Santa B obara, ella, a commisi 
de festejo,, confundindo-se c 

u para partilharem ju; 
da alegria desta solennidade <jue 
i toda vossa. 

Povo de Santa Barbara, p 
o futuro, já não haverá 
cias para vós. Para « 
comraercio abnr-.se á u 
ira de p o<p»ridad 
da lavoura e da 
trias, que hão de pr 
certo Serei-, eiuf.m, u 

i de attirgii 
aperfeiçoamento gresíu 
nas suas nm'tiplas f i 
actividade 



— i 

Mas não vos esqueçais, nunca, 
me tudo isso ficará dependeu* 
ío exclusivamente de vós. Per1 

litti que vos diga, o que disse 
Casa Branca, minha terra na' 

no dia da sua centenária 
gxistencia : — H' que níio basta, 

ia, o progresso da vossa 
a. Elle deverá ser maior, 

luito maior, não parando aqui 
Deveis amar Santa Barbara 

jmpreíiendetido bíin qual a 
/erdadeirae única intenção des 
sé amor. Que n3o seja elle, 
apenas, um carinho contempla' 
tivo, mas um ardoroso desejo 
de actividade e progresso, sem­
pre ao serviço do seu futuro, 
digno da vossa dedicação filial. 

E onde, meus senhores, o 
vosso amor poderá sempre flo­
resce r e dar íructos é, sem du­
vida, no terreno santo e bené­
fico do trabalho, symMo da 
todas as riquezas e de todos os 
progressos. Para isso acerca-vos 
todos da terra natal, augmento 
o,prestigio do seu nome e con­
servando intactas, as suas hon­
rosas e históricas tradições. 

Deveis abandonar as luctas 
inglórias que o partidarismo 
jossa crear, para. com elevada 
ínsenção de animo, cuidardes 
dos interesses da vossa querida 
terra, abandonando as obstina­
ções, porque, meus senhores, 
a vida, nem sempre, e só o pas­
sado mas o futuro também, 
provistamente garantido, tanto 
quanto possa alcançar a nossa 
humana previsto. 

Em qualquer emergência, se­
nhores de Santa Barbara, de-
tendaes arpo rasamente a integri­
dade do vosso território, como 
também a dos vossos ideaes. 

Amais, portanto, a vossa que 
rida terra pela pratica de todos 
os bons sentimentos e de todas 
boas normas de conducta. Se 
guindo essa trajectória única, 
tereis um futuro garantido, se­
reis merecedores de grande 
melhoramento que hoje se inau­
gura e mais importante será, 
ainda, a cidade de Santa Bar­
bara, no seio querido do nosso 
grande Estado de S. Paulo, 

Em nome do povo, falou o 
intelligente advogado dr. António 
Leal Stott, cujo discurso foi mui­
to apreciado. 

Na estação, achegada do trem 
notamos a presença dos srs. cel. 
Jost Gabriel de Oliveira Souza, 
prefeito municipal; tte. Peregri 
no Oliveira Lino, presidente da 
camará; Joaquim Azanha Galvão 
e Sebastiáo Paes, vereadores; 

ip. Joaquim Virissimo de Oli­
veira. José Lino e Henrique Fa­
ria, juizes de paz; Sabato Ron-
cini, escrivão de paz; José Man-
cato e José Augusto Camargo, 
collector estadoal e escrivão; Ma 
uuel de Góis, membro do direc­
tório'republicano; cap, António 
Cordeiro, Clodomiro R. Guilher­
me, professores João Dutra. 
Arruda Ribeiro, Jonuario Do 
mingues, José Dutra e Daniel 
V, Pontes, drs. Luiz Lombard e 
Gilberto Lescuyer, phrco. Ama-
zino Carvalho, phrco. Américo 
Oliveira, Nagib Millen, Thong 
Alouso Rease, Fernando Lopes. 
Jonathas Mattus, João Eduardo 
Steagol, José Ncpoiuuceno; Pedro 
Kitter, Jorge Silveira Mello, dr. 
Júlio Mattos, António Amaral 

lello, major António Afíonso 
"hitaker, Scbatiâo Ferraz, 2a-

lunardo Zanin, Bernardo Whita-
ker, dr. Nestor Machado, Ar-
chanjo Rappa, prof. João Bap­
tista Nogueira, Joaquim Pedro­
so, dr. Machado Júnior, A. Leal 
Stolt, João Rocha, Luiz Miller, 
Olivio Saes, João- Robeito do 
Amaral, João Morbacb, João 
Machado de Oliveira, Domingos 
Lopes, Ricardo Mazzonetto, An 
tonio Martins, Gentil Filho, Nr-
colino de Cillo, João de Cílio, 
José Amunchino, João de Oiivei-
ia, António Sanchez, Joflo Fer­
raz, Francisco Carracedo, cap. 
Aldo Bennatti e muitos outros 
cavalheiros. 

Da estação, o povo, acompa­
nhado das bandas de musica, 
dirigiu-se para a cidade. 

Em casas dos srs. cel. José 
Gabriel de Oliveira e Souza e 
cap. Joaquim Virissimo de Oli­
veira toi servido aos seus ami­
gos um opíparo almoço, rega­
do de finos vinhos e licores, 
após o qual, os convidados de 
fora da localidade, em compa1 

nhia dos membros da commis' 
lo de festejos, fizeram excur 

á L^ina da Companhia Agri* 
cola «Santa Barbara», cuja di­
recção gentilmente acompanhou 
os visitantes ás diversas secções 
da Usina e a Villa Americana. 

A' noite effectuou'se no thea-
tro focal, caprichosamente or­
namentado e feericamente iilu* 
minado, um baile, organisado 
pew" conimissao de festejos, a 

que compadeceu a elite da so 
ciedade barbarense. 

Também na sede do Club 
Republicano realisoU'se anima-
dobaile. 

A' commissão de festejos, o 
«Jornal de Piracicaba» apre­
senta felicitações pelo brilhantis­
mo que imprimiu á íesta e agra­
dece asjittenções dispensadas ao 
seu representante especial. 

Te rnos sob medida — Ví-r 
annuncio na 4.a pagina, 

,É^ 
O sr. secretario do Interior 

despachou os seguintes requeri 
mentos : 

de Nestor Pinto de Barros Ce 
sar :—Indeferido ; 

de d. Adelaide Arruda Silvei 
ra: -A1 (directoria do serviço 
sanitário. 

* 
A secretaria da Fazenda as 

sim despachou um requerimento 
da Santa Casa de Misericórdia 
de Piracicaba : Requisitem-se in 
formações da secretaria do In­
ferior. 

• * • 
O sr. secretario do Interior 

officou á Secretaria da Agricul­
tura, transmittindo um officio do 
director da Escola Nornul Pri 
maria local em que pede instai 
laçáo de campainhas eléctricas 
no respectivo estabelecimento 

P* 
Drs. Joao da Silveira Mello 

Arnaldo Alencar Araripe 
ADVOÍIAUOM — 

tina 15 de Maio n. 96 
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HORA LITERÁRIA 
Realiza-se amanhã, no theatro 

S. Estevam, a primeira sessão 
extraordinária da Hora literária, 
a feliz associação de cultura ar­
tística, que tantas sympathias 
tem conquistado nesta cidade. 

A Hora de amanhã pertence 
ao popular e festejado homem 
de letras, sr. Joaquim Luiz da 
Silva Lopes, que dissertará so­
bre o su^gestivo thema ; Pira­
cicaba di' ontr'ora r fie hoje. O 
trabalho do sr. Joaquim Luiz é 
interessantíssimo e agradará, cer­
tamente, aos habitues da Sara 
literária. 

Além da conferencia, haverá 
uma linda sessão musical, na 
qual tomarão parte as gentis 
senhoritas Olga Ferraz, Adelai 
de Aguiar e Leleta Azevedo, e 
os srsjprof. Fabiano Lozano, dr. 
Osório de Souza e José Aguiar. 

A orchestra Lozano prestará 
também o seu concurso para 
maior brilhantismo da próxima 
Hora 

0 hábil caricaturista Octávio 
Hrates illustrará a conferencia 
do sr. Joaquim Luiz. 

Damos abaixo o programma : 
1 a — R Schumanu — S 

a pedido), íi Ff Baeh— Âemr 
'lar de. primavera, romanza pe­
la Qfsheetra Lozano. 

IIj Piracicaba 'Ir outrora e de 
hoje, palestra pelo sr. Joaquim 
Luizjiilustrada pelo caricaturista 
Octávio Prates. ' 

III) Sao Silésu — líui p 
mour, canto pela senhorita prol, 
Olga l-erraz. 

IVj Brenno Ferraz -
pelo auetor. 

V) Belir — Trio para flauta, 
violino e piano, pelo dr. Ozono 
de Souza, José de Aguiar e se-
nhorita Adelaide de Aguiar. 

Vlj Dambé— Bereeuw, para 
flauta e piano; pelo dr, Ozorto 
e senhorita Lilõca de Souza. 

VHj a) Joaquim Luiz Flet 
da I'amigo—phantasia ; h) Bren­
no Ferraz - Snnrlo —pela senho­
rita Leleta Azevedo. 

VIII) Sarasate — Ziaetutertàíen, 
violino pelo sr. José de Aguiar. 

IX) L. Deuza—.4' un portrait, 
romanza pela senhorita profa. 
Olga Ferraz. 

X) G. Espinosa — Moruima -
capricho característico parapia1 

no, violino e violoncello, pelo 
trio Lozano—Dutra—Rebecchi. 

o r>iÀ 
196 S. Catulino m 

EPHEICERI.DE 

1854—Inaugura-se a iJ. as-
sembléa legislativa no Pará. 

186'J—Fallece no Rio o sena­
dor vise. do lYuguay. 

11A 14 mtsos 
Foi preso como gatuno o pre­

to Pedro Camargo. 
—A exma. sra, d. Maria Elisa 

Pacheco de Arruda, ex alumna 
de Almeida Júnior, expoz nesta 
cidade um quadro de sua lavra. 

—O papa Leão XIII conlinua-
va na agonia. 

- Estavam quast terminados 
os preparativos, em Roma, para 
o conclave. 

—O^waldo de Faria, ' t -e ifi 
annos, filho do commendador 
Urbano de Faria, experimentou 
em Paris a machina eléctrica de 
sua invenção. 

—Do Rio, legressaram para a 
França os srs. Simon e Mar-
choux, membros do «Instituto 

asteur» que vieia-.v estudar a 
febre amarella. ">, _ 

• # 
O «flirt» é a lição de esgrima 

que a mulher toma com floretes 
embolados, antes de ir a campo 
com espadas verdadeiras.—MAU-
RICE DONNAY. 

* 
* * 

DA ICAWÇAODI: PÍERROT» 
(Goulart de Andrade) 

Si, queres na tua febre, 
Subir na essência das flores 
E' ceito a escada se quebre 
Ao peso das tuas dores. 

* 
ANECDOTA 

Porque desces tudo fcso das 
prateleiras ? 

—Não vês que o patrão se 
queixava de q»e os géneros es­
tão subindo muito Então eu tra­
tei de descel-os.. 

Dr. Sebastião Nojeira de Lima 
— ALViKiADO — 

Rua Santo António, ij—Telepho-
m n. 176. (3194) 

Nosso policiamento 
Hontem seguiram para São 

Paulo mais 16 praças do nosso 
destacamento, afim de reforçar 
o policiamento da capital, devi­
do á greve dos operários. 

Tendo ficado aqui unicamente 
um soldado, o sr. delegado de 
policia organisou a guarda da 
cadeia e o policiamento das ruas 
com os dez guardas nocturnos 
existentes e trinta populares, 
que se prestaram gentilmente a 
esse serviço. 

Alguns alumnos da Escola 
Agrícola manifestarám-se, hon­
tem, ao dr- delegado de policia, 
dispostos a auxiliar o policia­
mento da cidade. 
%0 dr. Negreiros Guimarães 

pediu-lhes então comparecerem 
hoje, ao meio dia, na cadeia 
local. 

Espera-se que, normalisada 
a situação como parece estar, 
hoje ou amanhã regressem as 
praças policiaes aqui destaca­
das. 

Hontem, ás 22 hoia=, foi re­
cebido pelo sr. dr. Estevam 
Guimarães o seguinte telegram-
n a : «Situação na capital intei-
rumente normalisada. 

Dne publicidade ecommuniráe 
a'.s sub delegadt.s nesse muni­
cípio, 

Saudações Eloy fluíres.» 

"Sombras do passado", rat8. 
JCÍC Pousa Godinho cneunlr 
. t i i l i na li.rai-íii tURALDFS "V 

0 proprietário Sr».?*"í?<SiV S S 
LUA tem o prazer de commtinicar 
aos seus treguezes e ao publico em 
geral que acabou de receber de 
5. Paulo de um rico e chie sortimen 
to de casimiras, fazendas finas na 
ultima novidade que esta vendendo 
por um preço nunca visto e ao 
alcance de todos. 
1 caixa de pó de arroz floramia por 
3S000 - (316) 

Casa di Lascio—Ver annun­
cio na 4." pagina. 

Sociedad-; 13 de Maio il 
Na sede da Sociedade ítali inal 

reaHzou se hontem á noite a 
reunião para reorganisaçSo da 
S. i íedade Benehcenle 13 de 
Maio. 

Explicados os fins do reunião 
pelos srs, prof, José Alipi-j de 
Almeida e Frontino Brasil, que 
usaram da palavra, foram lidas 
vai ias disposições geraci dos es­
tatutos da sociedade. 

Em nova reunião, no dia 3o 
do corrente, serão os estatutos 
discutidos e approvados. 

O njinf An ton ino Nasc imen to pre 
[JlUl* para alumnos para os exa­

mes fie suííiciencia da Escola Norma) 
Rua do Conselho, 14. 319 

Fallecimento 

u se hontem, ás 22 horas e 
nesta cidade o fallecimen-

estimado cavalheiro sr, 
ino Pacheco Jordão, fazen-
neSte município. 
inado, que era natural de 
esidia nesta cidade ha mui' 

annos, tendo grangeado lar1 

ulo de amizades, pelas 
«Mjbellas qualidades de carac 
t e » de coração. 

. Vertalino Pacheco con­
tava 52 annos deixa viuva a 
exma. sra. d. Maria Ferraz Pa. 
checo e os seguintes filhos : se-

rila Iraydes Cncheco Jordão, 
a d p n a da Escola Normal, jovens 
CHbas e Dacio e o menino Lir 
percio Pacheco Jordão, 

sepultamento do finado dar-
hoje ás 17 horas, sahindo 

retro da casa n, 133 da rua 
da Gloria. 

A' exma, família enluetada, 
qjresentamos as nossas con­
dolência s. . 

tzaura BECO 

n. 
nas. 
3 

acha-se á dispo­
sição de suas a-

Uua do Commercio 
(341 

Culto catholico 
EGREJ;. MATRIZ 

Realizam-se boje neste templo 
as seguintes^sClernidades : 

A's 7 1(2, missa ->pelo revmo. 
vigário, com comunhão geral 
das Congregadas Mariana e as 
pirantes a Filhas de Maria. 

— A's lo i[2, missa parochial 
com explicação do Evangelho, 

— A's 12 e I4 horas, aula de 
catecismo para meninas e me 
ninos. 

—A's 17 horas, reunião men 
sal das Damas de Caridade. 

—A's 18 horas, recitação do 
terço no altar de N. Senhora do 
Rosário. 

—A's 18 ii2, retiro para os 
homens, pregando illustre ora­
dor sacro frei Luiz Sant'Anna. 

-Bençam do S. S, Sacra­
mento. 

S. BKN-EUICTO 

A's 7 horas, haverá missa 
nesta egreja pelo revmo, padre 
João Baptista Ferraz. 

AMANHA 16 

Sendo amanhã o dia consa­
grado a N Senhora do Carmo, 
haverá na Matriz as seguintes 
solennidades : 

— A's 7 horas, missa pelo 
ie\ mo. padre João Baptista 
Ferraz. 

A's 7 112, missa pelo revmo 
vigário em acção de graças pelo 
onomástico da Irmã superiora 
do Collegio N Senhora de As 
sumpção, coin assistência e com 
munhão geral das Filhas de Ma­
ria e devotos de N. Senhora 
do iCarmo. 

— A's 18 IJ2, continuação do 
retiro, exclusivamente para os 
homens, pregando revmo. 
frei Luiz Sant'Anna, 

O professor Adolpho Carva lho 
está preparando a-

iiumos para a Escola Normal. 
Sede : ahos da casa Rodrigues, lar 

go do Theatro. f?82| 

Diversões 

A. R. de Escoteiros 
Os escoteiros deverão com­

parecer, hoje, as 13 horas, no 
quartel local, para exercícios e 
excursão a,o Monte-Alegre. 

POLYTHEAMA 
Leda Gyz, a formosa actriz 

que o publico deste cinema co­
nhece e muito aprecia é a in­
terprete do film «Quem me 
fará esquecer» —a se exhibir bo­
je neste cinema. 

A fabrica «Caserine» que é 
a editora desta peça esmerou-se 
na sua confecção, apresentando 
aisim um film magnifico, quer 
na parte material, quer no en-
trecho ' u ainda na escolha 
dos consumados artistas. 

Os apreciadores de boas fitas 
nfo devem ^perder a que os 

Castr>, Pinto & Cia. amiun-
ciam para hoje, 
. ÍRIS 
V^eguindo a velha praxe dos 

emprezanos do cinema da rua 
Sâo jus'1, haverá hoje. alli, três 
grandiosos espectáculos. 

i$.o primeiro, que terá inidu 
ás 13 horas, será exhibido o film 
— «1'ebre de gloria>— excedente 
producçSo da -Tiber». 

A's 19 horas, exhibir-se á o 
drama em 8 partes-^-iQuem me 
fará esquecer*. 

Finalmente, ás '2i horas, será 
projectado o íilm em 7 partes, 
«O ridículo». 

C a s a . J \ e m e majS
u
afamada 

nesta praça Vende por preços ex 
(raordinanamente barato.1, os seus 
artigos fazendas e armarinhos, nacio 
naes e extrangeiros,—Rua Piracicaba 
n. 36, telephone, 271, (264 

Atido Neme 

Telegrammas dos jomaes da tarde de S. Paulo e do nosso correspondonte especia 

Tabeliã de cambio 
l lanco CoimnerciaL do 

Es t ado de S. Paulo 

.Foi a seguinte a tabeliã de cambio 
que hontem vigorou neste banco, era 
sua succursal, nesta cidade*: 

isques 1/ v tta 

13 i.oiulreií 
França 
Itália 
I lespanha 
Portugal 

Agencias 
Nova York 
Argentina 
Montevideu 
Suissa 
Japão, China, índias 

Britannicas 13 5|ití 

papel 

667 
53° 
900 

2440 
lí^ro 
3795 
1718 
.(Or-f) 
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OS FACTOS DE HOJE 
a greve operaria 

Trem assal tado 
S. PAULO, 14—Hoje, pela ma 

nhâ, um grupo de grevistas 
atacou, na estação de Jundiahy, 
um trem que conduzia as pra 
ças do 4.° batalhão da força 
publica, recolhidas para a ca­
pital. 

Houve demorado tiroteio, de 
que salitrara feridos o operário 
Biaggío Mangini e o soldado 
Belmiro da Cunha Campos. 

Fe i ras Urres 
S PAULO, I4—Attendendo ao 

pedido de muitas famílias, ficou 
resolvido que, amanhã, se rea­
lize novamente, no iargo do 
Arouche, a feita livre, que já 
se realizou hoje, no mesmo lo­
cal. 

A's seis horas partirão bondes 
conduziu 'o mercadorias para 
essa feira. 

'A mediação 

S. PAULA, I4 — A commissão 
de jornalistas, que se incumbiu 
de intervir no litigio entre ope­
rários e patrões, reuniu-se hoje, 
numa das salas do «Estado», 
iniciando seus trabalhos. 

A commissão, em primeiro 
logar, conferenciou, ás I4 horas, 
com os índustríaes, e ás 16, com 
as delegações operarias. 

Opportunamente serão publi­
cados os resultados dessas con­
ferencias, sendo de esperar se 
que os trabalhos sejam coroados 
de êxito. 

Movimento de vehiculos 

S. PATTÍO, 14 —A Ligth fez 
sahir hofe todos os seus carros, 
das diversas linhas. 

Circularam também alguns 
vehicuios de transporte de mer­
cadorias, todos guardados por 
praças da policia. 

O policiamento 
S PAULO, I 4 — Os subúrbios 

da cidade continuam patrulhados 
por forças de cavallaria da po 
licia e do exercito. 

Pr isõea 
S. PAULO, I4 — Até agora, af 

tinge a 400 o numero de pes­
soas detidas pela policia, as 
quaes se encontram recolhidas 
ao pateo interno do Quartel da 
Guarda Cívica. 

Durante o dia e á noite, foi 
grande o numero de pessoas 
que se dirigiram á Poiicia Cen­
tral, afim de pedir a liberdade 
de seus parentes, 

Comício 
S, PAULO, I4 - O grande co­

mício de operários que devia 
realizarse hoje às I2 horas, no 
Cambucy, não se effectuou, de­
vido á intervenção da policia. 

A mensagem e a greve 
S. PAI-[.o, I4 —Na mensagem 

do sr. presidente do Estado 
lida hoje perante o Congresso, 
s. excia. allude á greve dos ope­
rários, assim terminando : 

«Desde as manifestações havi­
das por occasião do torpedea* 
mento do «Paraná», era que a 
policia agiu no sentido de ga­
rantir a ordem, a vida e a pro­
priedade dos extrangeiros aqui 
residentes, não se registrou 
nenhuma alteração da otdem, 
a não ser nestes últimos dias, 
devido ao movimento grevista, 
provocado por agentes subver­
sivos e declaradamente anarchis-
tas». 

Situação calma 

S- PAI LO, l 4 Parece qui 
esta quasi extinctaa parede do 
operários desta capital. Rein: 
perfeita calma nas ruas e pra 
ças da cidade. 

Aspecto da cidade 

S. PAULO, 14 — A's n hoiaí 
de hoje, deu-se um pequei» 
conflicto entre a policia e gre 
vistas, tendo aquella dispersadt 
os operários, sem maiores in 
cidentes, 

Até a hora em que tclepliono 
23 horas, não se tinha registradí 
nenhuma alteração da ordem cu 
qualquer ponto da cidade. 

Congresso do Estado 

S. PAULO, 14—Realizouse ho 
]e, com as solemnidade do cos 
tume, a sessSo de installação de 
Congresso Legislativo do Es 
tado. 

Embarque de café 

Rio, I4 - O vapor Arassuv 
parte hoje para Santos, afim de 
carregar café, seguindo, depois 
para Génova. 

Ha calma 

ipora 

Rio, I4—Reina completa cal 
ma aquí. 

Apesar disso, o chefe de poli 
cia tomou varias providencias 
no sentido de evitar qualquel 
perturbação da ordem. 

Reunião de operários 
Rio, 14 Na Federação O r e 

raria houve uma reunião com o 
fim de estudar a questão dos pe 
dreiros já terminados, 

O operário Maximiltano Ma 
cedo falou demoradamente 30 
bre a greve de São Paulo. 

A ITÁLIA NA GUERRA 

Commnnicado official 
ROMA, I4 - Dispersamos n£ 

valledo Itria fortes contingente: 
austríacos que procuravam con 
centrar se. Nossa artilharia ope 
rou com franco suecesso con 
seguindo os fins desejados. Nos 
sa infantaria peneirou na região 
de Siefj oceupando varias trín 
cheiras inimigas. 

Fizemos muitos prisioneiros 
Grande numero de austríaco: 

fugiu. 

DR. JACOB D1EIII. NETO 

- ADVOGADO-
Rua S.José, 60 -Telephone, 99 

(176S) 

Rio das Pedras 
14—7—191] 

Kealizam-se amanha na egreji 
matriz as seguintes solennidades: 
ás 7 e ás lo horas, missa pele 
cónego Jeronymo Gallo; ãs 1 
horas, aula de catecismo parJ 
meninos e meninas e ás li 
horas, bençam do SS. Sacrí 
menio. 

— O Grémio Dramático Benc 
ficente desta cidade está 
preparando para domingo la 
sua estréa, em beneficio da ma 
triz. 

Será levado o drama em ; 
actos «João, o corta-mar., 

— Sujeitou-se hontem a uru 
operação na mão um filho rM 
sr. Joflo Eerreira Leite, digrá 
prefeito municipal, sendo sd 
medico o illustrado clinico d* 
Jorge Fragoso. 

- -Os dignos empresários à> 
«íris Cinema» communicam no) 
que amanhã nSo haverá sessõei 
cinematographicas por não Ihesij 
terem chegado fitas devido & 
greve. 

õr. José Ferreira da S i l v a A l , v - ' 
Escriptorio - Rua Boa Morte, 38 

A Loja da Lua J J F ? S £ $ 
mais barato vende nesta cidade, * 
tem sempre chie sortimento de nO* 
vidades. 

Nâo percam,a occasião de fazei 
suas compras com grandes ecortC' 
mias. I 

Não admitte concurrencia. 1 

Prof. Pedro Crem p ™ff í ; f f l i 
fo rmal . Rua Prudente, i^-A. 

— 

http://Epheiceri.de
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Avisos Conerciaes 
COMPANHIA PAULISTA UK ttK-

TRAVAS D13 FIÍKllO 

Kiiiiml úr Siiilln BnHmra 
Ftn-sc pulilifit i|iie, no din, n do 

oorrontft, s?rrt. altíHo no *r»fiífto pu-
íiiiuo o ramal •!« Nrtvn CúlcBga * FH-
Lrir;fln ilc (Janta nni-ltsirfl, uojTOitdo 
os irciiH ri<) ptusnetlrca cm corrca-
poflúéncitt OOta 0.1 IXMR P 1 n P O do 
H, 7'anlo. P í i l 1 13 f]f> Intgrlnr, 
cniifortno nfi liororlog nrfíxftdos uns 
«.'hLfujiiPd ii:i eointMihHbt. 

S , PIIHIO. it ílu julho do 111IT. 

Atlit||illn AHRIIM» 1'tnUi, 
CtltfO (lo Merlptorld (Miilnl 


